
 

 

1 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO – PPA 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ – UEM 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas - Departamento de Administração 

Av. Colombo, 5.790 – Bloco C-23 - Jardim Universitário – 87020-900 – Maringá – PR 

Fone/Fax: (44) 3261-4976 / 3261-4941 

 

 

PLANO DE ENSINO 

 

CARGA 

HORÁRIA 

CRÉDITOS CÓDIGO SEM./ANO 

30 H/A 02 DAD4062 2/2012 
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PROFESSOR: Prof. Dr. João Marcelo Crubellate 

 

 

EMENTA: Discussões sobre a organização e a delimitação de referenciais teóricos e 

metodológicos, vinculados à produção do conhecimento na linha de pesquisa em 

Organizações, Estratégia e Trabalho, que sirvam de subsídios para a elaboração e 

desenvolvimento de projetos de dissertação. 

 

 

PROGRAMA/CALENDÁRIO. 

 

17/08 – Apresentação da disciplinas.Organização dos trabalhos. 

 

24/08 – Apresentação de temas e problemas  – Todos os alunos. 

 

14/09 – Apresentação de problemas, objetivos gerais e específicos (I) – Todos os alunos. 

 

19/10 – Apresentação do delineamento da revisão de literatura – Todos os alunos. 

 

09/11 – Apresentação de esboço de metodologia. – Todos os alunos. 

 

23/11 – Apresentação de problemas, objetivos gerais e específicos (II) – 3 alunos 

 

30/11 – Apresentação de problemas, objetivos gerais e específicos (II) – 3 alunos 

 

07/12 – Entrega e breve apresentação dos pré-projetos de pesquisa. 

 

 

Observação: Quanto ao delineamento da revisão de literatura, cada aluno terá que apresentar o 

resultado de levantamento de dados correspondentes à consulta a periódicos internacionais e nacionais, 

relevantes na área e para seu tema de pesquisa. Deverão ser consultados os periódicos num período de, 

pelo menos, 5 anos retroativos a 2012. Além disso, deverão ser apresentadas as referências 

correspondentes a livros e demais artigos considerados clássicos para a análise do tema escolhido. 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

1) Nota atribuída às apresentações individuais dos alunos – 0,0 a 2,0. 

2) Nota atribuída ao pré-projeto de dissertação – 0,0 a 8,0. 

3) A nota final corresponderá à soma dos itens 1 e 2, anteriormente mencionados. 
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